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  TODOS OS DIREITOS RESERVADOS


  Nenhuma parte desta obra pode ser reproduzida, armazenada, adequada ou transmitida por quaisquer meios, como por meio electrónico ou mecânico, fotocópia, gravação ou outros, sem permissão escrita do autor.


  Este livro é dedicado a todas as mães.


  AGRADECIMENTOS


  Gostaria de agradecer aos familiares, amigos e conhecidos que estiveram presentes nos momentos de dor e sofrimento ao longo da minha vida. A vossa força, carinho e disponibilidade, permitiram-me mover montanhas e nunca baixar os braços.


  Há um agradecimento especial, que não posso deixar de mencionar. Quero agradecer ao meu melhor Amigo, meu companheiro e marido Luis Alves. A tua ajuda e apoio incondicional na edição deste livro foi extremamente valiosa para mim. Mostraste-me que quando temos foco e disciplina, não existem impossíveis. A tua orientação, foi fulcral para que este sonho pudesse, ao fim de tantos anos, tornar-se realidade.


  INTRODUÇÃO


  Este livro conta uma história verídica. Ao longo destas páginas retracto um fragmento da minha história. Tento descrever com rigor todas as emoções e sentimentos que vivi durante esse período da minha vida.


  Não é mais do que a história de um dia comum de convívio familiar que se transformou num pesadelo. Uma família feliz que passou uma das maiores provações das suas vidas.


  Todo o pânico e terror vividos são descritos em pormenor. Sei que muita gente, assim que for envolvida na história, não vai conseguir conter as lágrimas. Sei disso, porque mesmo eu, após ter terminado de escrever a obra, ao fazer a revisão com olhar técnico, não consegui conter as minhas.


  Decidi escrever este livro porque acredito que a sua história, consegue encorajar e inspirar as pessoas. Da mesma forma, é um compromisso que fiz comigo mesma para ajudar os pais em sofrimento.


  A minha intenção, ao longo das próximas páginas é mostrar-lhe que a fé, a esperança e os pensamentos positivos podem ajudar-nos a transformar qualquer circunstância nociva na nossa vida.


  Espero que seja do seu agrado.


  Com carinho,
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  PREFÁCIO


  É para mim um enorme prazer falar sobre esta obra. O Grande Milagre poderia bem ser apenas mais uma inspirada obra de ficção, mas não o é. Trata-se de uma história verídica e emocionante, que consegue cativar o leitor da primeira à última página.


  Ao longo do livro, somos transportados para momentos desafiadores e com os quais conseguimos facilmente identificar-nos. A fluidez com que a obra foi elaborada, permite que ela seja acessível a todos enquanto afloramos a nossa imaginação.


  O Grande Milagre é a prova de que fé, determinação e positividade são ingredientes essenciais das pessoas felizes. Não existe nada que consiga derrubar o poder do Amor de uma mãe na sua busca pelo equilíbrio familiar.


  O sentido protector materno é visível em todas as fases desta história, enquanto a sua postura incomum, permite-nos esboçar vários sorrisos e nutrir por ela uma grande admiração.


  O momento trágico da obra causa ao leitor, um forte impacto emocional. É impossível ficar alheio a este acontecimento, retractado de forma criativa e apaixonante.


  Toda a trama que sucede o terrível acidente desperta dentro de nós um sentimento de cumplicidade absoluta com a autora. Vivemos cada minuto como companheiros inseparáveis de força e solidariedade.


  Felizmente, quando não aceitamos os tons negros da Vida e partimos em busca de cores vibrantes com toda a determinação possível, conseguimos criar uma nova realidade pacífica e próspera.


  Assim que chegamos ao fim do livro, conseguimos dele retirar lições valiosas. Acredito que esta é uma história digna de ser partilhada com todos os que enfrentam desafios de difícil resolução e que buscam inspiração para mudar as páginas da sua vida.


  Confesso que sou suspeito para falar desta obra. A autora é alguém que conheço bem de perto. Tenho o privilégio de ter esta mulher guerreira como minha companheira de vida. A sua coragem é uma inspiração diária e essa postura é o aditivo certo para tornar esta obra um grande sucesso.


  Acompanhei cada passo da elaboração deste projecto que representa, na minha visão, um sonho tornado realidade. Acredito que a partilha deste marco importante na vida da autora não é apenas uma meta profissional da mesma, mas uma obrigação moral para com todos os que sofrem.


  É uma obra que recomendo a todas as idades, classes sociais, etnias e credos. Trata-se de um património vivencial que nos faz crescer enquanto seres humanos e nos prepara para a superação das adversidades desta caminhada chamada Vida.


  Forte Abraço,
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  Coach, Mentor, Palestrante e Autor.


  LUIS ALVES – LIFE PERFORMANCE®


  COMO TUDO COMEÇOU


  Estávamos no ano de 1985 e eu tinha 25 anos. Casada há cinco e com uma filha de três anos Sofia, tomei a decisão de adiar projectos profissionais, para me dedicar á família logo desde o início do casamento.


  Neste ano nasceu a minha segunda filha, Carlota. Toda a história deste livro gira à volta dela. Foi uma gravidez surpresa. De maneira alguma contava engravidar.


  Contudo, sei perfeitamente quando ela foi concebida: no Natal de 1984. Feitas as contas, Carlota andou nove meses e cinco dias dentro de mim. Curioso, mas verídico. Nós, mães sabemos bem destas coisas e, mesmo as mais distraídas, acabam sempre por ter uma noção de quando e como tudo aconteceu.


  Quando tive a certeza de que estava grávida, fiquei muito feliz. Sofia, ainda com três anos, começou a ficar ansiosa e a mimar a minha barriga. Leonardo e todos os restantes membros da nossa família ficaram igualmente radiantes e muito felizes. Era apenas o segundo bebé que brindava a nossa família.


  Todos, sem excepção, torciam para que fosse mais uma menina. Era uma preferência, inexplicavelmente assumida no seio familiar. Talvez fosse pelo facto de sermos três irmãs e apenas um irmão em casa dos meus pais. As mulheres eram a maioria. Independentemente disso, a verdade é que todos esperávamos mais uma menina.


  Leonardo tinha apenas uma irmã que já tinha um filho com oito anos. Por isso, também a família dele fazia parte do conjunto de adeptos por mais uma menina. A felicidade era geral e visível através do carinho que todos me dedicavam. A minha primeira experiência tinha sido muito positiva, tirando o sofrimento do parto em si. Por isso mesmo, eu também me sentia muito feliz.


  Entrei no ano de 1985 já desconfiada que o meu atraso menstrual era anormal e poucos dias foram precisos para eu ter a certeza que estava grávida. O primeiro sinal foi o meu olfacto demasiado apurado e selectivo. Perfumes e aromas incomodavam-me imenso.


  Os perfumes oferecidos no Natal, depressa foram colocados de lado. Leo, não podia usar nada depois do banho matinal. Só mesmo depois de sair de casa é que se perfumava.


  A gravidez da Sofia começara exactamente da mesma forma. Os sintomas eram os mesmos. Logo, eu tinha a certeza que estava á espera de mais uma criança.


  A consulta ginecológica e devidos exames provaram de imediato as minhas suspeitas. Tudo estava bem e eu sabia o que me aguardava, pensava eu. Mas a verdade é que nenhuma gravidez é igual. Na minha, pouca informação e experiência sobre o assunto estava disponível. De alguma forma, a sabedoria popular acabou por me ludibriar completamente.


  Com apenas vinte e cinco anos e a viver numa cidade pequena de interior, não era fácil ter acesso a muita informação. Apenas existiam algumas revistas sobre o assunto, que passei a comprar quando soube que ia ser mãe pela primeira vez.


  Aprendi algumas coisas, mas a verdade é que só a experiência é que nos dá a sabedoria. Não só neste assunto, como em quase tudo na vida.


  DESEJOS INVULGARES


  A minha segunda gravidez foi totalmente diferente da primeira. A única semelhança era o olfacto apurado. Até chegar ao 4º mês, perdi peso e tudo me enjoava. Quando o bebé começou a mexer, o que começou bem cedo, não parava de me dar pontapés, ao ponto de Leonardo acordar com eles se a minha barriga estivesse encostada a ele. Aconteceu algumas vezes e eu nem percebia. Ele acordava e eu continuava a dormir.
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